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SÍNTESE DE ADSORVENTE UTILIZANDO A CINZA DO BAGAÇO DE CANA-DE-AÇÚCAR 
Nyara Aschoff Cavalcanti Figueirêdo[footnoteRef:1], Erivaldo Genuino Lima2, Pollyana Caetano Ribeiro Fernandes1, Silvia Layara Floriani Andersen1  [1:  Universidade Federal da Paraíba, naschoff@gmail.com 
2 Instituto Nacional do Semiárido
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Cerca de 30% das fontes primárias de energia são originadas de biomassa, utilizada sob várias formas com o auxílio de tecnologias para produção de biocombustíveis, calor e eletricidade com a queima de resíduos agrícolas, como o bagaço de cana-de-açúcar. As cinzas deste bagaço podem, consequentemente, ser utilizadas como fonte de silício na produção de materiais porosos. Diversos processos de purificação empregam adsorventes, a partir deste conhecimento o objetivo desse trabalho foi a análise imediata das cinzas, extração do silício a partir das cinzas do bagaço de cana-de-açúcar, por meio de um tratamento térmico em meio alcalino, para posterior síntese de um adsorvente. O bagaço de cana-de-açúcar foi coletado no estoque da usina Japungu Agroindustrial LTDA, localizada na cidade de Santa Rita, Paraíba. Analisou-se a umidade do bagaço, submetido posteriormente a secagem, moagem e peneiramento. Para a obtenção das cinzas o bagaço foi queimado em forno mufla a 600°C, por 2h, recebendo a denominação de SCBA600. Realizou-se a síntese com reação hidrotérmica em meio alcalino, onde 30 g SCBA600, foi misturada homogeneamente com hidróxido de sódio (NaOH), numa proporção de 1,5( 45 g de NaOH), esta mistura foi aquecida em uma mufla em atmosfera de ar a 550 ºC por 40 min. A mistura fundida foi dissolvidas, em 1L de água destilada, adicionada de 1L de solução de aluminato de sódio 0,48 mol.L − 1 (39 g de aluminato de sódio em 1,0 L de água destilada) para promover a formação de aluminosilicatos e o gel característico de formação de zeólitas. O produto, denominado de SCBANa foi transferido para um recipiente de polipropileno com tampa e mantido a 80 ºC em estufa pelo período de 24 horas. Em seguida o SCBANa foi resfriado, separado por filtração combinada com lavagem com água destilada e seco a 100 ºC. Após secagem o SCBANa foi caracterizado por análise de fluorescência de Raios X(FRX), Difração de Raios X (DRX) e Espectroscopia de Infravermelho por Transformada de Fourrier (FTIR). A análise imediata do bagaço apresentou teor de cinzas de 4,15 %, material volátil de 81,89% e carbono fixo de 13,96 % com a umidade do material em 8,15 %. A análise elementar (CNHS) apresentou 45,57 % de carbono, 6,17% de hidrogênio, 0,49 % de nitrogênio e 1,15 % de enxofre, já o teor de oxigênio foi de 46,62%. A análise de FRX da cinza mostra o teor de 52,23 % de SiO2, 15,03 % de Al2O3 e 32,74% para outros compostos, enquanto a análise para o SCBANa mostra a presença de 37,91% de SiO2, 30,87 % de Al2O3, 20,2 % de Na2O o que lhe confere uma relação Si/Al global de 1,22. O valor baixo desta relação é característica de zeólitas do tipo NaA. Além disto o teor de óxido de sódio foi de 20,2%, o que confere uma relação Na/Si global de 0,53, comprovando que a amostra encontra-se na fase sódica. A análise de DRX comprova características cristalográficas de zeólitas NaA baseado na biblioteca JCPDS n° 39-0222, que apresenta os picos característicos para 2θ, respectivamente em 7,2°; 10,3°; 12,6°; 16,2°; 21,8°; 24°; 26,2°; 27,2°; 30°; 30,9°; 31,1°; 32,6°; 33,4° e 34,3°. A análise de FTIR identifica bandas de absorção principais em 3740 e 3610 cm-1 características de ligações Si-OH e Si-OH-Al, respectivamente, confirmando a característica ácida do material. As bandas mais intensas estão relacionadas a flexão, alongamento e deformação da ligação Si-O a 440 e 610 cm-1, Si-O-Si a 802, 1010 e 1060 cm-1. Estas bandas identificadas comprovam ligações na estrutura semelhantes a zeólitas, porém, no caso da SCBANa há presença de derivados de carbono. 
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